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RESUMO 

 

 

O Estudo de caso tem como eixo temático à Qualidade na Educação. 

Apresenta uma experiência bem sucedida com a Educação Emancipadora e a 

Gestão da Inclusão Social. Avalia a contribuição das Práticas Pedagógicas 

inovadoras no Projeto Recreação e Cidadania de forma alternativa e interativa. 

Percebe na Gestão do Professor a qualidade na educação, pois a sua ação é 

capaz de favorecer a aprendizagem e a cidadania pró-ativa. Transformar as 

pessoas, melhorar a convivência e a participação social. Nos aspectos 

metodológicos é do tipo misto, de nível exploratório e descritivo. Atua numa 

linha de investigação sócio-educativa, pela pesquisa-ação. Percebe a escola 

como uma instituição capaz de favorecer a inclusão social, inclusive por meio 

da educação a distancia. A pesquisa justifica-se devido à mudança de 

paradigma educacional, que vai do método tradicional ao emancipador. Parte 

do contexto histórico e vai além das Leis. Fundamenta-se na Teoria da 

Complexidade de Edgar Morin (2001), na Pedagogia da Consciência Crítica de 

Paulo Freire (1999), nos Saberes de Jacques Delors (2000). Apresenta uma 

análise institucional da escola em busca da Educação Social. O Projeto 

implantou na escola um método que aceita as vivências, o diálogo e a 

problematização para desenvolver e aprimorar o saber. A experiência 

apresenta bons resultados, promoveu o aprendizado e resgatou a confiança 

das famílias na escola. Tornou-se referencia em trabalhar com a Educação 

Fiscal e outros projetos inovadores. No intuito de que Professores e alunos 

possam ajudar a desenvolver o Ser e o Ter nas pessoas de forma equilibrada 

neste novo paradigma. 
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